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RESUMO: Este artigo analisa o potencial formativo da entrevista acadêmica no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), a partir da investigação realizada com docentes orientadores de 
Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). A pesquisa, de natureza qualitativa, utilizou entrevistas como 
instrumento de coleta de dados e a Análise Textual Discursiva como referencial metodológico. O objetivo 
foi compreender como a participação em entrevistas pode contribuir para a formação continuada de 
educadores, especialmente ao problematizar as dimensões humanas, éticas, sociais e tecnológicas 
implicadas na prática docente. Os resultados evidenciam que a entrevista, quando concebida como espaço 
dialógico e reflexivo, favorece deslocamentos epistemológicos e amplia o entendimento crítico dos 
docentes sobre sua atuação, promovendo conexões entre saber técnico e formação integral. Os(as) 
participantes relataram que a entrevista os levou a reconsiderar suas práticas pedagógicas e a incluir, nos 
TCCs, questões relacionadas ao impacto social e ético da ciência e da tecnologia. Conclui-se que, além de 
instrumento investigativo, a entrevista pode constituir-se como prática formativa potente, articulando 
teoria e experiência, escuta e ação, contribuindo para a consolidação de uma EPT comprometida com a 
justiça social, a emancipação humana e o bem viver. 
  
Palavras-chave: formação docente; entrevista acadêmica; equação civilizatória. 
  
  

THE CIVILIZATIONAL EQUATION AND TEACHER TRAINING IN PROFESSIONAL AND 
TECHNOLOGICAL EDUCATION 

  
ABSTRACT: This article analyzes the formative potential of the academic interview in the context of 
Professional and Technological Education (PTE), based on research conducted with faculty advisors of 
Final Course Projects (FCP). The qualitative research used interviews as a data collection instrument and 
Discursive Textual Analysis as a methodological reference. The objective was to understand how 
participation in interviews can contribute to the continued education of educators, especially in 
problematizing the human, ethical, social, and technological dimensions involved in teaching practice. 
The results show that the interview, when conceived as a dialogical and reflective space, favors 
epistemological shifts and expands the critical understanding of teachers about their performance, 
promoting connections between technical knowledge and integral formation. Participants reported that 
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the interview led them to reconsider their pedagogical practices and to include, in the FCPs, issues related 
to the social and ethical impact of science and technology. It is concluded that, in addition to being an 
investigative tool, the interview can constitute itself as a powerful formative practice, articulating theory 
and experience, listening and action, contributing to the consolidation of a PTE committed to social 
justice, human emancipation, and well-being. 
  
Keywords: teacher training; academic interview; civilizational equation. 
  
  

LA ECUACIÓN CIVILIZATORIA Y LA FORMACIÓN DOCENTE EN LA EDUCACIÓN PROFESIONAL Y 
TECNOLÓGICA 

  
RESUMEN: Este artículo analiza el potencial formativo de la entrevista académica en el contexto de la 
Educación Profesional y Tecnológica (EPT), a partir de la investigación realizada con docentes 
orientadores de Trabajos de Conclusión de Curso (TCC). La investigación, de naturaleza cualitativa, 
utilizó entrevistas como instrumento de recolección de datos y el Análisis Textual Discursivo como 
referencial metodológico. El objetivo fue comprender cómo la participación en entrevistas puede 
contribuir a la formación continua de educadores, especialmente al problematizar las dimensiones 
humanas, éticas, sociales y tecnológicas implicadas en la práctica docente. Los resultados evidencian que 
la entrevista, cuando concebida como espacio dialógico y reflexivo, favorece desplazamientos 
epistemológicos y amplía el entendimiento crítico de los docentes sobre su actuación, promoviendo 
conexiones entre saber técnico y formación integral. Los participantes relataron que la entrevista los llevó 
a reconsiderar sus prácticas pedagógicas e incluir, en los TCCs, cuestiones relacionadas con el impacto 
social y ético de la ciencia y la tecnología. Se concluye que, además de instrumento investigativo, la 
entrevista puede constituirse como práctica formativa potente, articulando teoría y experiencia, escucha 
y acción, contribuyendo a la consolidación de una EPT comprometida con la justicia social, la 
emancipación humana y el bien vivir. 
 
Palabras clave: formación docente; entrevista académica; ecuación civilizatoria. 
 
 
 FORMAÇÃO DOCENTE NA EPT: ENTREVISTAS ACADÊMICAS COMO ESPAÇO DE 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) representa um espaço estratégico para a 

formação de docentes capazes de articular saberes técnicos, científicos e sociais, especialmente diante dos 

desafios contemporâneos que permeiam o ensino em instituições como os Institutos Federais. Nesse 

contexto, a formação continuada dos educadores torna-se fundamental, pois permite refletir criticamente 

sobre as práticas pedagógicas, enfrentar as tensões entre qualificação técnica e formação humana, além 

de construir abordagens educacionais comprometidas com a justiça social e a emancipação. 

A investigação que motivou este estudo partiu da observação de que a participação em 

entrevistas acadêmicas, quando situada em processos reflexivos e dialógicos, pode constituir-se em um 

potente espaço formativo para docentes da EPT. Tais entrevistas, realizadas em contextos de orientação 

de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), não se limitam à coleta de dados, mas oferecem 

oportunidades de diálogo, escuta ativa e problematização das práticas pedagógicas, configurando 

momentos de desenvolvimento profissional e intelectual. 

O debate teórico do estudo articula educação, ciência, tecnologia e questões ético-sociais, 

ancorando-se em referenciais que incluem teses de doutorado das duas primeiras autoras, desenvolvidas 
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no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Científica e Tecnológica (PPGECT/UFSC), 

com orientação do terceiro autor, também coautor deste artigo. A análise dos dados, conduzida por meio 

da Análise Textual Discursiva (ATD), buscou compreender os sentidos atribuídos à entrevista enquanto 

experiência formativa, destacando o papel da reflexão crítica na promoção de práticas pedagógicas mais 

humanas, éticas e socialmente comprometidas. 

Os resultados evidenciam que as entrevistas acadêmicas possibilitam a articulação entre o 

desenvolvimento técnico-científico e a formação ética e social dos docentes, permitindo enfrentar lógicas 

tecnocráticas e mercantilizantes que tendem a reduzir a educação à mera capacitação profissional. Ao 

mesmo tempo, reforçam a importância de integrar dimensões sociais, culturais e humanas à formação 

em ciência e tecnologia, promovendo experiências educativas que ultrapassem os limites de uma 

perspectiva centrada exclusivamente em competências e habilidades. 

Além disso, o estudo dialoga com a proposta da equação civilizatória como eixo crítico para 

pensar a formação docente na EPT. Tal perspectiva permite analisar como variáveis contemporâneas — 

econômicas, sociais, culturais, políticas e tecnológicas — interagem na constituição da sociedade e 

influenciam a prática educativa, orientando-a para a promoção da dignidade humana, da justiça social e 

da formação integral dos sujeitos. 

O artigo organiza-se em três seções principais: a primeira, oferece uma reflexão sobre a 

equação civilizatória e suas variáveis; a segunda, discute a EPT nos Institutos Federais, abordando 

contradições, desafios e possibilidades para uma formação crítica; a terceira, por sua vez, analisa as 

entrevistas acadêmicas como práticas de formação continuada de educadores, reconhecendo nelas 

momentos significativos de diálogo, escuta e construção coletiva de saberes. Propõe-se, assim, uma 

redefinição da entrevista acadêmica, não como técnica meramente instrumental, mas como espaço 

formativo e dialógico, capaz de promover deslocamentos éticos, epistemológicos e sociais na educação 

profissional. 

 

A EQUAÇÃO CIVILIZATÓRIA E AS VARIÁVEIS CONTEMPORÂNEAS 

 

O interesse pelo conceito de equação civilizatória tem mobilizado um volume expressivo de 

pesquisas, sobretudo no âmbito do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação Tecnológica da 

Universidade Federal de Santa Catarina (NEPET/UFSC). Segundo Bazzo (2019), trata-se de uma 

metáfora que opera como alerta às questões do processo civilizatório. Civiero e Bazzo (2022) ampliam 

essa compreensão ao tratar a equação civilizatória como uma categoria de análise do real. A partir desses 

estudos, identificam-se configurações comunicativas específicas que buscam aprofundar o entendimento 

sobre o conceito e as variáveis contemporâneas. 

Para Bazzo (2019, p. 165), as variáveis contemporâneas “[...] influenciam a compreensão da 

relação existente entre ciência, tecnologia e sociedade” e “estão atreladas a essa compreensão todas as 

variáveis que digam respeito à vida e ao homem”. Assim, essas variáveis impactam diretamente o processo 

civilizatório, tendo como horizonte a maximização da dignidade humana. Civiero (2021), ao analisar teses 

e dissertações produzidas no PPGECT/UFSC, entre os anos de 2016 e 2021, sistematiza os elementos 

que fundamentam o desenvolvimento da equação civilizatória no interior do NEPET/UFSC. De acordo 

com Bazzo (2019; 2020), esse conceito representa uma ampliação do campo Ciência-Tecnologia-
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Sociedade (CTS), ao propor uma imbricação mais profunda entre as questões sociais, humanas e 

tecnológicas.  

Ainda em fase de elaboração conceitual, a equação civilizatória vem sendo debatida em 

diferentes contextos investigativos. Pode-se compreendê-la como uma representação das múltiplas 

influências que incidem sobre o curso civilizatório — influências essas que, em conjunto, promovem 

tanto avanços quanto retrocessos. O conceito, como destaca Bazzo (2019), exige uma análise crítica da 

realidade, articulada à reflexão sobre os fundamentos éticos e humanos, que devem orientar a produção 

de conhecimento e o uso da tecnologia. 

É fundamental reconhecer que não há um fator único que determine o percurso de uma 

civilização, pelo contrário, trata-se de uma rede de elementos interdependentes, cujas configurações se 

modificam continuamente em resposta às transformações sociais, políticas, culturais e tecnológicas. Por 

tal razão, a análise das variáveis contemporâneas permite examinar problemas específicos, identificar 

tendências emergentes e compreender a dinâmica da sociedade atual. 

A discussão em torno da equação civilizatória, conforme formulada por Melz (2024), parte 

justamente da compreensão de que o desenvolvimento humano depende da articulação entre múltiplas 

dimensões — como tecnologia, economia, cultura, política e educação. Esse entrelaçamento permite 

analisar de que modo tais forças impactam a qualidade de vida e como podem ser orientadas para a 

garantia de direitos fundamentais, da justiça social, da igualdade de oportunidades, do respeito à 

diversidade e da equidade. Nessa perspectiva, emergem ainda desafios relacionados à distribuição de 

renda, ao acesso a serviços essenciais, à preservação ambiental e à defesa dos direitos humanos, todos 

eles componentes de um projeto de desenvolvimento inclusivo e sustentável. 

Essa leitura crítica encontra síntese nas palavras de Bazzo (2019, p. 21), para quem a equação 

civilizatória constitui um instrumento “para reunir as diferentes variáveis que surgem a todo instante em 

uma civilização que está vulnerável às mais aceleradas mutações em seu comportamento cotidiano”. Ao 

assumir a forma de metáfora, a equação propõe que a soma das variáveis contemporâneas se traduza em 

práticas e políticas voltadas à promoção da dignidade humana (IFSul – Câmpus Passo Fundo, 2024). 

Nessa mesma direção, Melz (2024, p. 108) amplia a compreensão ao afirmar que  

 
[...] metaforicamente, essa equação representa a soma de todas as variáveis contemporâneas e 
fatores que afetam o desenvolvimento ou retrocesso da sociedade. Captura a dinâmica dessas 
forças em constante interação e oferece um quadro para entender como essas variáveis 
influenciam o destino coletivo, revelando as tensões e os desafios enfrentados pela humanidade 
no caminho para o desenvolvimento sustentável e ético. 

 

Transposta para o campo educacional, sobretudo no âmbito da formação humana e 

profissional, essa metáfora possibilita repensar o próprio processo civilizatório a partir de um horizonte 

ético, crítico e social. Civiero (2021) reforça que é necessário assegurar, ao menos, os princípios da 

dignidade humana como parâmetro para a construção de políticas, práticas e currículos. Em aula magna 

a estudantes de pós-graduação, Bazzo (IFSul – Câmpus Passo Fundo, 2024) reiterou que a educação, 

mais do que transmitir conteúdos, deve constituir-se em espaço de diálogos reflexivos comprometidos 

com a dignidade, condição essencial para a formação integral. 

Melz (2024) acrescenta que, compreender a equação civilizatória, implica reconhecer que o 

desenvolvimento das sociedades não decorre de um fator isolado, mas de um processo dinâmico 
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sustentado por uma rede de variáveis interdependentes — econômicas, políticas, sociais, ambientais e 

culturais — que se articulam de forma complexa e moldam os rumos civilizatórios. 

Mais do que um conceito, a equação civilizatória permite compreender as experiências 

humanas em diferentes contextos — escolares, comunitários ou sociais — como partes de um todo em 

permanente construção. Assim, o debate aqui proposto visa contribuir para o aprofundamento das 

relações entre educação, trabalho e sociedade, especialmente ao problematizar os objetivos da EPT, que 

não podem se limitar à preparação para o mercado, mas devem priorizar a formação humana e a justiça 

social. 

 

EPT E INSTITUTOS FEDERAIS: CONTRADIÇÕES, DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

PARA UMA FORMAÇÃO CRÍTICA 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), especialmente no âmbito dos Institutos 

Federais (IFs), representa um espaço estratégico para a articulação entre formação humana e técnica, 

sobretudo diante das contradições do modelo societário vigente. Criados a partir da Lei nº 11.892/2008 

(Brasil, 2008), os IFs são instituições públicas que visam integrar ensino, pesquisa e extensão, atuando 

em diferentes níveis e modalidades educativas, com o compromisso de promover a justiça social, a 

equidade e o desenvolvimento regional. 

Contudo, embora os documentos oficiais apontem para uma atuação centrada na formação 

integral dos sujeitos e na promoção de tecnologias sociais, é preciso problematizar os sentidos que têm 

sido atribuídos à EPT. Muitas vezes, a ênfase recai sobre a empregabilidade e a formação para o mercado, 

em detrimento da perspectiva crítica, emancipatória e transformadora da educação. 

O discurso da formação para o trabalho, frequentemente amparado por ideais de 

produtividade, eficiência e inovação, esconde uma adesão a lógicas neoliberais que despolitizam a 

educação e subordinam os sujeitos aos imperativos econômicos. Cortella (2014), ao propor a superação 

do sentido histórico de trabalho como sacrifício (tripalium), aponta para a necessidade de compreendê-lo 

como poiésis – uma atividade criadora, relacional e dotada de sentido ético e existencial. No entanto, essa 

visão só se realiza em contextos que rompem com a alienação e a lógica da exploração. 

Como assinalam Frigotto e Ciavatta (2002), a EPT no Brasil tem historicamente operado sob 

uma dualidade estrutural: de um lado, uma formação tecnicista, voltada à inserção subordinada no 

mercado; de outro, uma formação humanista, ainda incipiente, tensionada pela luta por direitos e 

reconhecimento. A recorrência à ideologia das competências e da empregabilidade, nesse contexto, 

reforça a segmentação social e esvazia o papel da escola como espaço de formação plena e cidadã. 

Os Institutos Federais, embora carreguem o potencial de democratizar o acesso ao 

conhecimento científico e tecnológico, também são tensionados por essas contradições. Como destaca 

Pereira (2009), sua natureza pública e seu compromisso com a inclusão de setores historicamente 

marginalizados conferem-lhes legitimidade para atuar como agentes de transformação social. No entanto, 

essa missão exige um enfrentamento direto à lógica mercantil, que reduz o trabalho a mero emprego e, a 

educação, a treinamento. 

Em contraposição à redução da EPT à lógica da empregabilidade, é necessário retomar a 

compreensão freireana de que ensinar é um ato político que implica reconhecer os sujeitos como 

inacabados, em permanente possibilidade de transformação. Nesse sentido, hooks (2017) reforça que a 
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sala de aula crítica deve ser também um espaço de transgressão, no qual estudantes e docentes constroem 

saberes que desafiam as estruturas de dominação e abrem horizontes de emancipação. 

Para que a EPT se afirme como campo de formação integral e crítica, é preciso compreender 

o trabalho como princípio educativo, como propõem Frigotto e Ciavatta (2002), não apenas como 

conteúdo ou finalidade, mas como mediação fundamental para a produção de vida e de sentido. Isso 

implica superar a instrumentalização da educação pelas demandas imediatas do capital e reconstruir os 

vínculos entre saber, fazer e pensar. 

No entanto, tal percepção também levanta questões importantes sobre a quem essas 

instituições realmente servem e sobre a preparação necessária para que elas possam cumprir as novas 

funções de forma eficaz. Reflexão pertinente e sempre atual é que esta situação,  

 

[...] de crise do trabalho assalariado reafirma a histórica dualidade dos processos formativos 
escolares. Afirma-se a ideia de que as crianças de classes populares devem preparar-se, desde 
cedo, para o trabalho remunerado. Como já não há emprego para todos, ressurge com força a 
ideologia das competências e da empregabilidade. Com isso, dilui-se a concepção de escola básica 
e unitária como espaço de formação humana, e toma-se o trabalho na sua dimensão alienada ou 
reduzido a emprego ou subemprego (Frigotto; Ciavatta, 2002, p. 7). 

 

Esses autores indicam um processo educacional dual, com particularidades para essa 

formação de mão de obra operária, e a outra seria a intelectual, reproduzindo, assim, o fenômeno social 

de divisão de classes. Recorda-se que a escola foi uma invenção da burguesia, com o intuito de preservar 

o sistema de produção, e, como tal, é um dos meios constituintes da sociedade de classes. 

Nesse debate, emerge a proposta da equação civilizatória (Bazzo, 2019), como metáfora 

crítica das relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Essa equação reúne as “variáveis 

contemporâneas” – ambientais, econômicas, sociais, culturais, éticas – que moldam o processo 

civilizatório e suas crises. Como afirma Bazzo (2019), trata-se de uma categoria analítica que busca 

compreender as formas de maximização (ou negação) da dignidade humana em tempos de profundas 

mutações e desigualdades. 

A equação civilizatória, ao problematizar os impactos das escolhas tecnológicas e políticas 

sobre a vida coletiva, aproxima-se das demandas formativas da EPT. Civiero e Bazzo (2022) destacam 

que as instituições educacionais devem ser capazes de produzir sentidos civilizatórios comprometidos 

com a justiça, a sustentabilidade e a emancipação, especialmente diante da barbárie neoliberal. O 

desenvolvimento da equação, segundo Civiero (2021), exige considerar as múltiplas experiências 

históricas, os territórios e as condições concretas de vida dos sujeitos. 

A equação civilizatória, ao propor uma leitura crítica das forças que moldam a sociedade 

contemporânea, encontra ressonância em Freire (1996), para quem a conscientização é condição para 

que os sujeitos se apropriem de sua historicidade. Nesse mesmo horizonte, hooks (2017) defende a 

pedagogia da transgressão como prática insurgente que desloca o ensino do terreno da neutralidade e o 

reinscreve no campo da luta por justiça social. 

É nesse horizonte que se torna urgente questionar o projeto político-pedagógico da Rede 

Federal: trata-se de formar apenas profissionais para o mercado ou cidadãos capazes de compreender e 

transformar o mundo do trabalho? Para Pacheco (2011), a excelência da Rede Federal deve estar 

vinculada à construção de novos sujeitos históricos, capazes de resistir à lógica do capital e de reinventar 

as formas de convivência democrática e solidária. Sobre isso, Pacheco (2011) afirma: 
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A Rede Federal, por sua excelência e seus vínculos com a sociedade produtiva, tem condições 
de protagonizar um projeto político-pedagógico inovador, progressista e que busque a 
construção de novos sujeitos históricos, aptos a se inserir no mundo do trabalho, 
compreendendo-o e transformando-o na direção de um novo mundo possível, capazes de 
superar a barbárie neoliberal e restabelecer o ideal da modernidade de liberdade, igualdade e 
fraternidade, sob a ótica das novas possibilidades abertas à humanidade neste princípio de século 
(Pacheco, 2011, p. 12). 

 

Não se trata, portanto, de idealizar a escola como redentora, mas de reconhecer sua potência 

política e seu papel nas disputas pela formação de consciências e projetos de sociedade. Como afirmam 

Postman e Weingartner (1978, p. 15), “a escola é imposta a todos e o que acontece na escola tem grande 

influência” — o que evidencia sua centralidade como espaço de disputa ideológica. Por isso, as escolas 

não podem estar a serviço da reprodução das desigualdades, mas devem comprometer-se com a dignidade 

humana e com a formação crítica dos sujeitos. Ainda, segundo os autores, é pertinente “criar um clima 

escolar que possa ajudar a juventude a dominar conceitos necessários à sobrevivência, num mundo em 

rápida transformação” (Postman; Weingartner, 1978, p. 15). Nessa direção, Gramsci (2001) destaca que 

cabe à escola formar uma concepção crítica do mundo, enfrentando os saberes cristalizados que 

sustentam as estruturas de dominação. 

 

Com seu ensino, a escola luta contra o folclore, contra todas as sedimentações tradicionais de 
concepções de mundo, a fim de difundir uma concepção mais moderna, cujos elementos 
primitivos e fundamentais são dados pela aprendizagem da existência de leis naturais como algo 
objetivo e rebelde, às quais é preciso adaptar-se para dominá-las, e de leis civis e estatais, produto 
de uma atividade humana, que são estabelecidas pelo homem e podem ser por ele modificadas 
tendo em vista seu desenvolvimento coletivo (Gramsci, 2001, p. 42-43). 

 

Isso sugere a ênfase na educação para a cidadania ativa e consciente, na qual os indivíduos 

compreendam não apenas as leis naturais, como também as leis sociais e políticas que moldam a sociedade. 

Ao pesquisar, especificamente, sobre o termo educação crítica, encontra-se Freire (1980), um dos 

pioneiros nessa linha. Tal autor enfatiza que “a conscientização não pode existir fora da ‘práxis’, ou 

melhor, sem o ato ação-reflexão” (Freire, 1980, p. 15) e, assim, 

 

[...] tomando esta relação como objeto de sua reflexão crítica, os homens esclarecerão as 
dimensões obscuras que resultam de sua aproximação com o mundo. A criação da nova realidade 
[...], não pode esgotar o processo da conscientização. A nova realidade deve tomar-se como 
objeto de uma nova reflexão crítica. Considerar a nova realidade como algo que não possa ser 
tocado representa uma atitude tão ingênua e reacionária como afirmar que a antiga realidade é 
intocável (Freire, 1980, p. 15-16). 

 

O autor sugere que, ao refletir sobre essa relação, as pessoas podem tornar mais evidentes as 

partes obscuras ou mal compreendidas dessa conexão, isto é, uma busca por promover a conscientização 

e a compreensão crítica da realidade. Uma educação que visa à atitude crítica necessita que os seres 

humanos estejam em constante reflexão sobre a realidade, “sobre sua situação concreta, mas emerge, 

plenamente consciente, comprometido, pronto a intervir na realidade para mudá-la” (Freire, 1980, p. 19). 

Dessa forma, enfatiza-se a importância da prática da reflexão crítica como uma ferramenta fundamental 

para a transformação social e a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

A pedagogia crítica, fundamentada nas ideias de Freire (1980; 1992), oferece instrumentos 

teóricos e práticos para a construção de uma educação transformadora. Encarar a educação como práxis 
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– ação reflexiva e reflexão atuante – exige que os educadores se comprometam com a transformação da 

realidade, e não com sua aceitação acrítica. Nesse sentido, a equação civilizatória não se apresenta como 

uma fórmula rígida, mas como convite à reflexão ética e política sobre o mundo que desejamos construir. 

Freire (1996) ressaltava que conhecimento científico e compromisso ético com a 

transformação da realidade são inseparáveis, destacando que a aprendizagem não se reduz à acumulação 

de informações, mas deve capacitar os sujeitos a intervir criticamente no mundo. A educação, portanto, 

deve problematizar a realidade, permitindo que os educandos identifiquem relações de poder, estruturas 

sociais e injustiças, no intuito de fazê-los se apropriarem de ferramentas críticas e atuarem na 

transformação social. 

No mesmo horizonte de compromisso ético e transformador, hooks (2021) amplia a 

compreensão da educação, ao enfatizar que ensinar é também um ato de amor e de construção de 

comunidade. Para hooks (2021), o espaço educativo deve ser acolhedor e afetivamente significativo, de 

modo que a aprendizagem envolva não apenas a dimensão cognitiva, mas também a emocional, social e 

ética. Essa perspectiva reforça que a educação não é neutra: ela molda relações, valores e sentidos de 

pertencimento, promovendo solidariedade, cuidado e responsabilidade coletiva. 

Quando transposta para a EPT, essa abordagem torna-se particularmente relevante. Embora 

a EPT seja frequentemente entendida como espaço de formação técnica voltada ao mercado, uma 

perspectiva crítica reconhece seu potencial de humanização, resistência e produção coletiva de saberes. 

Ensinar ciência, tecnologia e práticas profissionais torna-se, assim, uma atividade ética e política, na qual 

os docentes mediam processos de reflexão crítica, construção de comunidade e desenvolvimento integral 

dos sujeitos. O ato de ensinar articula, por conseguinte, habilidades técnicas a valores de cidadania, justiça 

social e cuidado. 

Superar a lógica mercantil na EPT, porém, exige mais do que ajustes curriculares: demanda 

rupturas epistemológicas, políticas e institucionais. Implica resgatar o sentido humanizador do trabalho, 

reorganizar os currículos a partir das necessidades concretas dos sujeitos e fomentar práticas formativas 

orientadas à autonomia, à crítica, à solidariedade e à responsabilidade social. Dessa forma, a EPT, 

articulada à pedagogia crítica e à ética do cuidado, pode efetivamente contribuir para a formação integral 

de profissionais capazes de intervir na sociedade de maneira consciente, ética e transformadora. 

A equação civilizatória, comprometida com uma educação crítica da realidade, não visa 

apenas formar para o trabalho, mas para a vida, colocando a dignidade humana no centro de todo projeto 

educativo. 

 

CAMINHO METODOLÓGICO E RESULTADOS DA PESQUISA 

 

A pesquisa desenvolvida insere-se no campo da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

com foco na formação docente. A investigação teve como corpus respostas de entrevistas realizadas com 

docentes orientadores de trabalhos de conclusão de curso (TCC) em um curso superior de tecnologia de 

um campus do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), localizado no norte de Santa Catarina (SC). 

Foram convidados 25 docentes em exercício, dos quais 19 participaram da entrevista. 

O recorte do corpus analisado, que tem como resultado o conteúdo apresentado neste artigo, 

de caráter inédito, faz parte de um corpus maior analisado no âmbito da tese de Binder (2024). Nesse 

contexto, defende-se o desenvolvimento do TCC como um momento de formação profissional e 
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acadêmica do estudante que também é trabalhador e que, a partir da sua realidade, tem a possibilidade de 

refletir criticamente e intervir nesta realidade 

 

[...] com embasamento não somente técnico ou científico, mas também compreendendo a 
relação entre as variáveis sociais, políticas, éticas, ambientais. Essa perspectiva do sujeito que 
intervém na realidade de forma crítica vem qualificar a pesquisa para além de um texto 
depositado na biblioteca, e constitui aspecto importante da formação cidadã daquele estudante 
trabalhador. O momento formativo compreendido na idealização, no desenvolvimento e na 
materialização do TCC pode representar um alinhamento ao que preconiza a instituição. Além 
de se constituir em elo entre a academia e o mundo do trabalho, o TCC é o elo entre o micro e 
o macroinstitucional; por conseguinte, o fazer local implica o reconhecimento da instituição em 
âmbitos regional, nacional e, quiçá, global (Binder, 2024, p. 192). 

 

Desse entendimento, a entrevista foi estruturada para provocar nos docentes reflexões acerca 

de sua prática e da inserção das variáveis contemporâneas da equação civilizatória no processo de 

orientação. A proposta partiu da premissa de que discutir a equação civilizatória no contexto educacional 

implica transcender a abordagem técnica, ampliando o olhar para os impactos sociais, éticos, ambientais 

e humanos do desenvolvimento científico e tecnológico. Nesse sentido, a postura dos docentes 

orientadores pode ser compreendida como potencialmente formadora, ao incentivar seus estudantes a 

refletirem de modo crítico e ético sobre as implicações sociais de suas produções acadêmicas e 

tecnológicas. 

Dois eixos norteadores orientaram as entrevistas: a) em que medida os aspectos e as 

implicações sociais da ciência e da tecnologia são considerados nos TCCs sob sua orientação? E em que 

medida são considerados os elementos que geram esses impactos?; b) quais variáveis contemporâneas 

você considera problematizar junto aos seus orientandos no processo de construção do TCC? 

As respostas foram transcritas e analisadas por meio da Análise Textual Discursiva (ATD), 

conforme proposta de Moraes e Galiazzi (2016), metodologia que visa produzir compreensões renovadas 

acerca de fenômenos discursivos de natureza qualitativa. O processo envolveu três etapas: unitarização, 

categorização e elaboração de metatextos. 

A unitarização consistiu na fragmentação do corpus em unidades de significado, com base na 

relevância dos trechos para os objetivos da pesquisa. Foram identificadas 26 unidades, cada uma 

codificada no formato EPFp.x, sendo EPF referente à entrevista com professores, enquanto etapa de 

formação, e as letras p.x são indicadas por números que representam, respectivamente, o professor (p) 

respondente e a unidade de significado (x) destacada na resposta do professor p. A seguir, apresenta-se 

uma amostra dos códigos e respectivos títulos atribuídos: 

 

Quadro 1 – Unitarização: atribuição de códigos e títulos às unidades de significado 

EPF3.1 Processo de formulação do conceito de variáveis contemporâneas. 

EPF3.3 A interação entre entrevistado e entrevistador enquanto aspecto positivo para a compreensão da 
temática – aspecto dialógico da entrevista. 

EPF5.1 Construção da compreensão de equação civilizatória enquanto uma equação complexa. 

EPF6.2 Relação da temática da entrevista com outros estudos, por exemplo, a logoterapia - responsabilidade e 
consciência para tomada de decisão para mensurar o que é dignidade.  

EPF9.1 Trocas de leituras de conceitos que se articulam com a equação civilizatória e variáveis contemporâneas. 

EPF9.3 Conversa da entrevista, reverberando nos TCCs como proposta de inclusão de temas sociais. 

EPF16.1; EPF17.1 A entrevista enquanto momento de formação cuja temática é algo novo. 

EPF18.1 Entrevista enquanto momento de formação e reflexão para efetivar possíveis mudanças nas pesquisas 
acadêmicas.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A segunda etapa, a categorização, consistiu na organização das unidades de significado por 

similaridade temática. Nesse processo, três categorias emergiram e posteriormente desencadearam uma 

categoria final, conforme apresentado a seguir: 

 

Quadro 2 – Categorização 

Categoria inicial Categoria final 

Categoria inicial 1 – A dialogicidade enquanto aspecto da entrevista no processo 
de construção do entendimento sobre a equação civilizatória e as variáveis 
contemporâneas. 
EPF2.1; EPF3.1; EPF3.2; EPF3.3; EPF4.1; EPF5.1  

Entrevistas acadêmicas 
como formação 
continuada de educadores 
atuantes na EPT. 

Categoria inicial 2 – Relacionando a temática da entrevista com temas próprios de 
estudo dos entrevistados. 
EPF6.1; EPF6.2; EPF9.1 

Categoria inicial 3 – “De técnico e de humano”: a entrevista reverberando a 
abordagem de aspectos sociais e humanos implicados à ciência e à tecnologia. 
EPF1.1; EPF1.2; EPF5.2; EPF8.1; EPF8.2; EPF9.2; EPF9.3; EPF10.1; EPF11.1; 
EPF14.1; EPF14.2; EPF16.1; EPF16.2; EPF17.1; EPF17.2; EPF18.1; EPF19.1 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A análise, que permitiu a construção das categorias iniciais e final, conduz à elaboração de 

um metatexto. Para a ATD, o metatexto é a articulação das falas dos docentes respondentes da pesquisa 

com o referencial teórico sob o olhar dos pesquisadores. O metatexto, apresentado abaixo, é a compilação 

dos resultados da pesquisa. 

 

Entrevistas acadêmicas como formação continuada de educadores atuantes na EPT 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem como princípio formativo a constituição 

integral dos sujeitos, articulando saberes técnicos, humanos e sociais. Nesse contexto, a equação 

civilizatória e variáveis contemporâneas operam como ferramenta crítica que tensiona a neutralidade do 

conhecimento tecnocientífico, provocando perguntas sobre o porquê, para quem e com que efeitos se 

desenvolve a ciência e a tecnologia. 

A entrevista com os docentes revelou que, embora muitos não tivessem familiaridade prévia 

com o termo equação civilizatória, o processo dialógico proporcionado pela entrevista favoreceu a 

construção de sentidos compartilhados. Um dos docentes destacou: “[...] eu demorei bastante pra 

entender, e a gente foi amadurecendo [...] é interessante também aquilo que você traz aqui de texto, e aí 

eu vou dizendo que eu não entendi, você apresenta e eu entendo, eu te digo o que eu acho e a gente vai 

construindo junto [...]” (EPF3.3). 

A partir da metáfora da equação civilizatória, alguns entrevistados buscaram compreender 

como um sistema complexo e interdependente: “[...] pra você ganhar tecnologia, às vezes você perde 

qualidade de vida [...] você tá adicionando uma variável, é uma equação mesmo [...] uma equação super 

complexa” (EPF5.1). Ou então, “[...] as variáveis contemporâneas [...] não são relações físicas, mas estão 

envolvidas com a tecnologia e com o humano [...]” (EPF3.1). 

A relação dialógica estabelecida se configura como ato formativo, uma vez que requer 

disponibilidade para o diálogo e escuta ativa – elementos que, para Freire (1996), são saberes 
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fundamentais à ação docente. Além disso, o processo de construção coletiva de sentido remete à 

“solidariedade entre o refletir e o agir dos sujeitos em direção a um mundo a ser transformado” (Freire, 

2019, p. 109). 

A entrevista também provocou articulações entre o conceito de equação civilizatória e os 

campos de estudo dos entrevistados, como exemplifica a fala: “[...] nós somos responsáveis e conscientes 

[...] isso se relaciona à dignidade humana, porque se eu tomo responsabilidade dos meus atos, eu sei em 

que medida vou ferir alguém e em que medida não [...]” (EPF6.2). Outro docente relacionou a entrevista 

a uma disciplina cursada em seu doutorado: “Professora, eu acabei de terminar a disciplina de [...] 

Antropotecnologia [...] faz algumas tangentes a esse assunto [...]” (EPF9.1). 

Além de provocar conexões epistemológicas, a entrevista foi descrita por alguns participantes 

como elemento de inflexão pedagógica, mobilizando mudanças futuras em suas práticas de orientação: 

“[...] daqui para a frente todo TCC meu vai ter algum impacto social sendo avaliado no final [...] nunca 

tinha me tocado [...]” (EPF9.3), e ainda, “[...] eu consegui aprender e vou levar esses elementos [...] quando 

eu for novamente orientador [...] você tem melhores respostas lá na sociedade também [...]” (EPF16.1). 

Essas manifestações sugerem que a entrevista superou seu papel instrumental e assumiu a 

função formadora, ao instigar nos docentes a revisão crítica de suas práticas e a incorporação de 

dimensões humanas e sociais nas orientações de TCC. Nesse processo, reafirma-se a perspectiva freiriana 

segundo a qual “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender” (Freire, 1996, p. 

23). 

Nesse sentido, a entrevista pode ser compreendida como espaço narrativo de formação, em 

consonância com Clandinin e Connelly (2011, p. 20), para os quais “a entrevista é uma forma de entender 

a experiência”, pois valoriza as narrativas, os sentidos e as trajetórias dos sujeitos implicados nas práticas 

educativas. Essa abordagem permite reconhecer a complexidade da experiência humana e sua potência 

transformadora na construção de um projeto educativo comprometido com a dignidade humana. 

A entrevista, enquanto prática investigativa com caráter formativo, mostrou-se eficaz na 

ativação de saberes tácitos, na ampliação da consciência crítica e na possibilidade de engendrar 

movimentos de transformação, tanto no plano individual quanto institucional. A escuta qualificada e o 

diálogo comprometido com o inédito viável — como propôs Freire (1996) — permitiram aos 

entrevistados revisitar o sentido de sua atuação pedagógica e o lugar que ocupam na formação de sujeitos 

críticos e éticos, capazes de intervir na realidade social com responsabilidade e compromisso com a 

dignidade humana. 

Nesse processo, a metáfora da equação civilizatória — articulada às variáveis 

contemporâneas que configuram os dilemas do mundo atual — revelou-se um dispositivo epistemológico 

profícuo. Ao se apropriarem dessa imagem, os docentes foram levados a refletir sobre os impactos de 

suas escolhas pedagógicas, sobre os sentidos do desenvolvimento científico e tecnológico e, sobretudo, 

sobre o projeto de sociedade que está em jogo na formação profissional. 

Mais do que uma abstração conceitual, a equação civilizatória, conforme proposta por Bazzo 

(2019; 2020) e aprofundada por Civiero (2021), opera como provocação ética e política: quais variáveis 

estamos considerando no desenvolvimento da ciência e da tecnologia? A que interesses elas respondem? 

Em que medida contribuem — ou não — para a maximização da dignidade humana? Ao serem 

mobilizados por tais indagações, os educadores da EPT puderam enxergar com mais clareza a 

inseparabilidade entre ciência, tecnologia, sociedade e formação humana. 
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CONSIDERAÇÕES 
 

A participação de educadores da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) em entrevistas 

acadêmicas, como a realizada nesta pesquisa, revelou-se não apenas um instrumento de coleta de dados, 

mas uma potente estratégia formativa. As entrevistas possibilitaram um espaço singular para a reflexão 

crítica sobre a prática pedagógica, ao mesmo tempo que favoreceram a atualização teórica, o diálogo entre 

pares e a emergência de novas compreensões acerca das dimensões humanas, sociais e éticas que 

atravessam o fazer docente na EPT. 

Tais experiências configuraram-se como oportunidades para a ressignificação da prática 

educativa, pois promoveram o exercício da escuta ativa, da problematização das rotinas institucionais e 

da reinterpretação do papel do educador diante dos desafios contemporâneos. Ao serem instigados por 

perguntas que tensionaram o senso comum e provocaram o pensamento crítico, os docentes 

demonstraram abertura para revisitar suas concepções e práticas, o que é essencial em um contexto 

educacional em constante transformação. 

Nesse sentido, evidenciou-se que a equação civilizatória, quando trazida ao espaço da EPT, 

amplia as possibilidades de reflexão curricular, permitindo que a formação técnica seja integrada a um 

projeto educativo que valoriza o pensamento crítico, a consciência ética e a intervenção social 

transformadora. Essa perspectiva reitera a defesa de uma EPT comprometida não apenas com a 

empregabilidade, mas com a construção de sujeitos históricos, capazes de interpretar e intervir no mundo 

em que vivem, como defendem Frigotto, Ciavatta e Ramos (2012). 

Conclui-se, portanto, que a formação continuada dos educadores da EPT pode (e deve) se 

dar por múltiplos caminhos — sendo a entrevista acadêmica uma dessas possibilidades, desde que 

concebida não como instrumento meramente técnico, mas como espaço de escuta, diálogo, reflexão e 

construção coletiva de sentidos. Ao estimular a interlocução entre prática e teoria, entre experiência e 

pesquisa, entre o vivido e o pensado, esse processo formativo contribui para o fortalecimento de uma 

docência comprometida com a transformação social e com a promoção de uma educação crítica, 

democrática e emancipada. 

Assim, este artigo buscou contribuir para o debate sobre a equação civilizatória e variáveis 

contemporâneas no contexto da EPT, evidenciando que tais temas, quando incorporados de forma 

dialógica e crítica à formação docente, têm o potencial de ressignificar práticas pedagógicas, ampliar 

horizontes epistemológicos e fomentar a construção de uma escola comprometida com os princípios do 

bem viver, da justiça social e da dignidade humana. 
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